
Fernando Henrique Cardoso é homem 
chtnedido, austero, direto — antiimposto 
por excelência. Fala com convicção, para se 
compreendido, é substantivo, pertence a um 
partido de quadros. O presidente eleito paS 
sou doze anos no Senado, foi constituinte, 
um negociador político nato, sem preconcei 
tos ideológicos. 

Para ele, a arte da composição política — 
para atender a aliança que o apoiou e a 
necessidade de sustentação parlamentar — 
não se confunde com loteamento de' cargos. 
Isto é, credenciais partidárias ou, regionais 
Pão eximirão seus auxiliares de serem julga-
4os pelo desempenho. 

O novo presidente vai se beneficiar ai 
dá do amadurecimento político do pov 
brasileiro. Não há expectativa utópica, sa 
vacionista, messiânica. Fernando Henriqu 
assumiu o compromisso de não recorrer 
pacotes, truques, soluções instantâneas. A 
pessóas o apóiam sabendo que a jornad 
não será fácil. A dose de ceticismo em pr 
,porção saudável, no entanto, não abala 
confiança. 

Há aí uma enorme diferença em relaçã 
ao último presidente eleito e legalrfiente afa 
tado. Collor chegou ao poder com o carism 
tinindo, avisando que só dispunha de um 
bala para liquidar a inflação. Trocou pesada 
acusações com seu antecessor imediato, Jo 
Sarney, cavalgava uma legenda de fantasiá 
manifestava hostilidade ao Congresso e 
classe intelectual. 

N ovo ano, novo presidente, nova et 
política. O Brasil vive esta tríplice n 

dade de forma confiante e esperançosa. 
muito não se viam cenas de normalid 
política tão explícitas, cuja excepcionalid 
não pode deixar de ser acentuada. 

Um presidente que sai aclamado e p 
a faixa de forma cordial a um ex-auxili 
amigo. Um presidente que é eleito pela p 
messa de continuar e aprofundar o progra 
de seu antecessor, testado e aprovado 
urnas. Um presidente que faz o seu suces 
sem interferências indevidas no processo e 
toral. Um presidente que vence logo no 
meiro turno, assumindo com uma legitime 
de acima de qualquer dúvida, 
contestação militar, nem oposição premedi-
tada ou negatiVa. Um presidente que triunfa 
de forma tão contundente, que agora tem 
cóndições de diluir as inevitáveis tensões da 
coligação que o elegeu e apóia. 

Não há sinais de oposição impenite 
Fernando Henrique Cardoso ajudou o pe 
tá,Victor Buaiz no Espírito Santo, mant 
relações amistosas com o professor Cris 
vam Buarque, também do PT, e com o 
nambucano Miguel Arraes, do PSB, um 
companheiro de exílio (o presidente ele 
conheceu o exílio antes do poder). Lembre 
ainda que Lula subiu no palanque de Má 
Covas no segundo turno. 

Nenhum outro Chefe da Nação cont 
antes no Brasil com soma de circunstânc 
tão favoráveis aó exercício do poder. Pol 
camente, o conjunto de seus aliados rep 
senta 80% do eleitorado e expressa o peso 
90% do PIB nacional. Seu partido, o PSD 
controla os três estados mais importantes 
federação, que produzem cerca de 70% 
produção industrial brasileira. 

Em tése, Fernando Henrique conta co 
aliados que representam 336 votos na Câm 
ra,e 62 no Senado. Para a aprovação de u 
emenda constitucional, são necessários vot 
dè 308 deputados e 49 senadores, o q 
garantiria por antecipação a revisão cons 
tricional. Ou seja, a reforma do Estado e 
desconstitucionalização de minúcias q 
amarram a maleabilidade da Carta, estrin 
lando a desobediência a dispositivos absu 
dos e utópicos e desmoralizando sua inviol 
bilidade. 

Do ponto de vista econômico, o Bra 
finalmente conseguiu vencer a mais lori 
crise econômica de que se tem notícia: 
economia este ano cresceu 5%, a inflaç 
está sob controle, o país tem reservas conto 
táVeis de US$ 45 bilhões, superávit comerei 
e .começou a sanear as finanças estaduais. 
programa de privatização e o processo 
desindexação estão em marcha. A econom 
mundial está aquecida e com capitais dispo 
níveis atrás de expectativas de lucro. 

apa 	Homem de prestígio intelectual interna 
ovi- 	cional, foi professor de sociologia da USP e 
Há 	das universidades de Stanford, Berkeley, 
ade Cambriclge e Nanterre. Antes do curso com- 
ade pleto de governo no Itamaraty e na Fazenda, 

teve tempo de sobra para refletir sobre as 
assa fragilidades da República brasileira, o escra-
ar e vismo, a formação do empresariado, o popu- 
ro- 	lismo, a dependência, a engrenagem do regi- 
ma 	me militar e o processo de redemocratização 
nas 	do país. 
sor, 	Este homem do Centro-Sul, nascido no 
lei- 	Rio de Janeiro, criado e formado em São 
pri- 	Paulo, é um símbolo do Brasil moderno e 
da- cidadão do mundo. O homem comum, no 
sem entanto, não o identifica como representante 

da face Bélgica do Brasil, em hostil contrapo-
sição à face Índia. Senão, não o teria eleito. 

O novo presidente não é um provinciano, 
não pretende manter a modernidade como 
privilégio ou monopólio de seu estado ou do 

nte. 	Centro-Sul, mas estendê-la a todo o país. São 
tis- 	Paulo esteve curiosamente afastado do poder 
em por quase 65 anos. O mato-grossense Jânio 
tó-  Quadros, demagogo barato, não representou 

Per-  São Paulo mas o populismo. O grande estado 
ex- continuou sendo o domínio dos homens de 
ito 	negócios que viam na política atividade su- 
-se 	balterna. Contentavam-se com o comando 
rio 	da economia, abrindo o caminho a políticas 

inescrupulosas de homens sem expressão na-
ou 	cional, Como. Ademar de Barros e Orestes 
ias 	Quércia. 
¡ti' 	E, no entanto, a industrialização foi a re- 	última floração histórica do bandeirismo em de 	aliança com os imigrantes de várias naciona- 
B,  lidades que formaram o que Antonio Candi-
da do chamou de Brasil pós-luso. O descompas-
da so entre a pujança econômica e o 

acanhamento -político de São Paulo não po-
m dia continuar. A eleição de Fernando Henri 
a- que Cardoso encarna o reencontro de SãO 

n- 	promova, em clima de liberdade, a igualiza- 
() ção de oportunidades, mas que também re-
1- 	conheça á impossibilidade de compatibilizar 
e plenamente planejamento e autonomia — a 
a segurança e a liberdade — preferindo o 
s 	possível às utopias voluntaristas e cruéis. a Sendo cosmopolita, Fernando Henrique o soube reconhecer o processo de mundializa-
a ção e autonomização da economia que de- 

bilitou o poder dos Estados Nacionais, o, 
e) novo paradigma informacional, o reagrupa-
s-  mento de empresas em redes internacionais 
a e a fluidez dos meios de comunicação. Mas 
a: sabe que não pode deixar tudo à mercê do 
s mercado. O mercado liquida burocracias 

sé ineficientes, impõe a meritocraçia e a com-
e petiti-Vidade, mas nãO fornece um princípio 
à de organização social, nem trata do fortale-

cimento da cidadania. 
Sendo democrata, Fernando Henrique 

ma Paulo Consigo mesmo. ,  
OS 	O desafio, no caso, não é só do presi- ue 	dente, mas de São Paulo. Seus empresários e ti- 	trabalhadores só estarão à altura do repto a se abrirem mão do que já foi um processo lie 	virtuoso mas hoje é vicioso .que entrava a 
u- 	transformação do Brasil: o autoritarismo, a 
r- 	centralização, o protecionismo, o corporati 
a' 	vismo, a oligopolização. É preciso abrir 

mão da pobreza do Nordeste e ver o Merco-
sil sul como uma ponte, e não como um abis- 
ga 	mo entre o Brasil carente e o Brasil próspe- 

a 	ro. 
ão 

A sensibilidade social só pode avalizar r- 	esse processo. Fernando Henrique Cardoso al 
é um autêntico social-democrata. Acredita 
nos princípios constitucionais da sociedade de 
aberta, na busca da igualdade através de um ia 
estado que atenda às necessidades básicas 
da população, como educação, saúde, ali- 
mentação, saneamento. Em um estado que 

r 	perfilha esse sistema em que partidos ga- 
r nham e podem perder eleições, eni que há 

competição organizada segundo regras esta-
- belecidas, divergências de interesses e opi-
é niões. Regime em que vencem os que têm 

melhores argumentos. Em que cargos são 
preenchidos, legislaturas definem normas e 
administradores tomam decisões. E o que 
resulta disso tudo é obrigatório até que seja 
alterado segundo regras conhecidas e acei- 
tas. 

Fernando Henrique é o presidente que 
inaugura uma nova era porque assumiu 
com clareza um compromisso definitivo 
com esses princípios e valóres. 
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